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    NOTA DOS EDITORES




    Este livro contém as opiniões e ideias do autor. Seu objetivo é fornecer material útil e informativo sobre os assuntos abordados. Nem o autor nem os editores pretendem, por meio dele, oferecer serviços profissionais nas áreas da medicina e nutrição ou em qualquer outro campo. O leitor deve recorrer a um profissional especializado e qualificado, caso julgue necessitar de ajuda médica ou de outro tipo de orientação na área de saúde.




    Com O poder da autocura desejamos prestar mais uma colaboração para a melhoria da qualidade de vida de nossos leitores. No entanto, nos eximimos de toda e qualquer responsabilidade por prejuízos e riscos, pessoais ou não, que decorram direta ou indiretamente do uso ou da aplicação das informações aqui apresentadas.


    




  

    NOTA DA PUBLISHER




    Nos tempos atuais, saúde é um tema que não sai de pauta, seja por causa das mudanças ocasionadas por uma pandemia global ou pelas consequências de uma vida cada vez mais acelerada e atarefada; não é de hoje que percebemos que para criarmos saúde precisamos dar um primeiro passo: falar sobre ela.




    O crescimento do número de farmácias tem sido algo de destaque nos últimos anos, por exemplo, e em geral, com o passar da idade, as pessoas têm grande parte de sua renda comprometida pela compra de medicamentos e com planos de saúde. Porém, cuidar da nossa saúde vai muito além de tomar remédios ou ter um convênio médico e, em contraponto, ciências como a Epigenética e a Física Quântica têm nos mostrado que podem ser grandes aliadas da criação de saúde e ainda, que nosso estilo de vida pode influenciar muito a mudança desse cenário.




    O poder da autocura pode marcar o começo da sua jornada em busca de uma vida mais leve, sem remédios e, melhor que isso, mais saudável. Mais do que um autor da casa, Wallace Lima é exemplo e um estudioso dessa área. Ele não toma medicamento há mais de trinta anos e generosamente vem transmitindo seus conhecimentos às pessoas em geral por meio de seu canal no YouTube, suas palestras e seus treinamentos. Neste livro, caro leitor, ele apresenta de maneira didática e prática os passos e conceitos necessários para que você possa cuidar da sua saúde a partir de uma abordagem integral e sistêmica.




    Chegou a hora de assumirmos as rédeas da nossa saúde e nos comprometermos de fato com ela. Bem-vindo a sua nova vida!




    Rosely Boschini
CEO e Publisher da Editora Gente


   




  

    AGRADECIMENTOS




    Sou imensamente grato aos meus pais, que me deram a vida. Quero dedicar este livro, a minha décima obra literária, a eles. Sei que se estivessem vivos, estariam muito felizes em me ver compartilhando o que tenho aprendido com o mundo, de modo a ampliar o acesso aos conhecimentos que fazem de mim uma pessoa melhor e, a cada dia, mais comprometida com o bem comum.




    Também quero expressar a minha gratidão à equipe Saúde Quantum, nas pessoas de Edilene Ferreira, Laís Aidée, Cris Albuquerque, Filipe Bacelar e Maria Joselane, que são quem, no dia a dia, me dão todo o suporte necessário com dedicação e amor à causa para tornar acessível esses conhecimentos transformadores a um número cada vez maior de pessoas. Gratidão também às empresas parceiras que nos apoiam no dia a dia: a V4 Company, nas pessoas de Gustavo Figueiredo, Erick Cardoso, Gabriel Menegat e Wylkerson D’Pablo; e a Booster, nas pessoas de Harisson Tavares e Sheila Dayanne.




    Também sou grato a todos os nossos seguidores das mídias sociais e às pessoas que já leram algum dos nossos livros, praticaram nossas meditações, assistiram aos nossos DVDs ou participaram de algum dos nossos cursos, on-line ou presenciais. Vocês fazem parte da minha inspiração diária e cada vida que se transforma e se autocura deixa meu coração cheio de alegria e me impulsiona ainda mais rumo ao meu propósito de vida.




    Os meus agradecimentos a todos os cientistas, médicos, terapeutas e pesquisadores que inspiraram o meu trabalho, bem como a todos os Mestres das tradições espirituais do Ocidente e do Oriente que são as fontes inesgotáveis que costumo beber e me nutrir nos níveis mais profundos do meu ser. Como Isaac Newton, também costumo dizer que se cheguei até aqui é porque me apoiei nos ombros de gigantes.




    Quero também agradecer as minhas filhas Ana Marta e Tainá pela possibilidade de vivenciar a paternidade, que é uma das experiências que mais me possibilitaram crescer espiritualmente e exponencialmente. Agradeço também a minha neta Elis que me permite olhar para a criancice através das lentes do avô, e o meu genro André Castro, companheiro de trilhas e de papos que costumam varar pela madrugada. Minha gratidão se estende a minha querida irmã Edilene e aos meus queridos sobrinhos, Tamara Lopes e seu esposo Hugo Pinto, Juliano Ferreira e sua esposa Clarice Maciel e Bosco Gomes, que sempre estão por perto e são pessoas com quem sempre posso contar.




    Aqui também vai a minha imensa gratidão à vida, à Criação, ao Universo Autoconsciente, e a Deus, que se disfarça de Natureza e nos convida sempre a evoluir através de leis perfeitas, justas e sábias, cujo objetivo maior é nos impulsionar a se conectar à sua grandeza, para que aprendamos também a criar e contribuir com a sua obra fantástica e exuberante, através dos acordes da coragem, da neutralidade, da disponibilidade, da aceitação, da razão, do amor, da alegria, da bondade, da generosidade, da paz e da compaixão.




    Ao meu amigo Elias Pereira, parceiro de viagens internacionais, notável praticante e professor das medicinas naturais, que topou o desafio de ler este livro em três dias e fazer um belo prefácio, reto e direto ao ponto.




    E por último, quero agradecer a Editora Gente, na pessoa da CEO Rosely Boschini, que possibilita que minha obra seja acessada por milhares de pessoas no Brasil e no mundo, ao meu amigo Jober Chaves que me apresentou à Rosely, que na ocasião procurava por escritores com potencial de se transformar em best-sellers. O meu primeiro livro pela Gente, Dê um salto quântico na sua vida, cumpriu seu papel e se transformou num best-seller e espero que este novo livro, O poder da autocura, siga esses passos e toque o coração de milhares de pessoas mundo afora.




    Gratidão eterna!


    




  

    PREFÁCIO




    Ao ler este livro fiquei encantado com a quantidade de dicas práticas que o querido Wallace Lima nos convida a experimentar.




    O mais interessante, na minha opinião, é que essas práticas fazem parte do dia a dia de Wallace, então percebo algo muito mais real e verdadeiro, uma vez que realmente fazem parte da sua vivência.




    Tive o imenso prazer de estar junto ao professor inúmeras vezes, seja em turnê pela Europa, em congressos ou em sua casa. Em todas as vezes pude presenciar que ele é a mesma pessoa – claro que sempre em mutação, como ele mesmo diz, mas o mesmo ser divino em todas as ocasiões.




    Convido você, leitor, a “maratonar” este livro já. Digo “maratonar” pois ele é tão envolvente e cativante que supera as séries da Netflix ou qualquer outra plataforma de streaming.




    É muito fácil ficar preso às páginas e querer ler mais e mais capítulos: em apenas três dias eu já tinha lido e estava experimentando as práticas que o autor nos ensina ao longo da leitura.




    Eu adorei a implementação do café quântico, um incrível ritual de despertar que você também poderá praticar.




    O que mais me animou durante a leitura foi que, em meio a todo o caos que nos é apresentado pela Matrix em que vivemos, como a grande indústria das doenças e do medo, seja ela a farmacêutica, a alimentícia ou a das grandes mídias, Wallace nos mostra com muito fundamento científico e muita base espiritual que existe uma ordem em meio a esse caos e que podemos mudar nossa frequência e sair dessa “corrida de ratos”.




    Se precisasse explicar para um amigo, em poucas palavras, do que este livro se trata, elas seriam:




    “Um guia prático para despertar a confiança em seu corpo, para que ele promova a autocura e você tenha uma vida presente, desperta, em meio às maravilhas da natureza.”




    Verá que por meio de pequenas mudanças de hábitos, melhorias na alimentação ou cativantes meditações guiadas, você se tornará cada dia mais desperto e próximo do seu “Salto Quântico”.




    Então, pegue papel e caneta e comece seu estudo já.




    Abração de AMOR e ALEGRIA!




    Dr. Elias Pereira
Naturopata especialista em Medicina Natural e Medicina Tradicional Chinesa


   




  

    INTRODUÇÃO




    O DIA EM QUE A TERRA SE CUROU




    Tendo já vivido mais de meio século, às vezes, me pego pensando sobre o significado da vida, da existência, do nosso planeta, enfim, do Universo. Afinal de contas, por mais que eu já tenha estudado muito, aprendido e evoluído em muitos aspectos, muitas vezes tenho a sensação de que nada sei. E de que tudo que sei faz parte de uma narrativa que me acostumei a contar para mim mesmo, para me convencer que há algum sentido maior na existência. E é por meio do roteiro dessa narrativa que crio o meu universo particular, que reúne todas as influências de todas as pessoas com as quais convivi; dos livros que li; dos filmes a que assisti; dos sonhos que sonhei, realizados ou não; das mentiras em que acreditei e das que contei, sobretudo para mim mesmo. Traumas, decepções, desilusões são temperos que dão um toque inusitado e interferem na narrativa, dando a ela a emoção necessária para que se mantenha viva, atraente e sedutora. 




    Certa vez, li que o filósofo e matemático René Descartes falou o seguinte: “Se você for uma pessoa que busca realmente a verdade, é necessário que, ao menos uma vez na vida, você duvide tanto quanto possível de todas as coisas”.1 Eu imagino que, por trás dessa afirmação, exista o viés do método científico criado por Descartes. A busca da ciência, no nível mais visceral, é essencialmente a busca pela verdade. O que significa que, para chegar até ela, é preciso ter a coragem de abandonar tudo aquilo em que acreditamos se necessário for. Em última instância, o real cientista é aquele que está disposto a exercitar o desapego na busca pela verdade, assim como os grandes mestres costumam fazer. Nessa perspectiva, seja científica ou espiritual, a busca pela verdade passa a ser o Santo Graal. O troféu maior da existência, cujo potencial de libertação das amarras da ignorância conduz todo ser humano a migrar à árdua e heroica jornada que o levará até ele. Nesse sentido, ciência e espiritualidade se emaranham, já que, em essência, buscam o mesmo fim. A única coisa que as diferencia é o método. Enquanto a espiritualidade busca a verdade por meio da experiência direta, a ciência faz essa busca por meio de um procedimento que requer mensuração e repetição em condições previamente estipuladas por uma metodologia. Enquanto a espiritualidade usa práticas como oração e meditação para chegar à verdade, a ciência usa a matemática como linguagem universal para nortear os caminhos que levam até ela.




    O mestre Jesus acirrou a curiosidade sobre a verdade quando disse: “e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (João 8:32). O mestre Buda Shakyamuni, certa vez, em um diálogo com o asceta Dighanakha, falou:




    Uma vez que uma pessoa é capturada por uma doutrina, ela perde sua liberdade. Quando se torna dogmática, a pessoa acredita que sua doutrina seja a única verdade, as outras doutrinas são heresias. Todas as disputas e conflitos surgem dessas visões estreitas. Elas podem se alongar sem fim, perdendo tempo precioso e, às vezes, até levando a guerras. Apego às visões é o grande impedimento no caminho espiritual. Quando é limitada por visões estreitas, uma pessoa se torna tão confusa que não é mais possível deixar a porta da verdade aberta.2




    O físico quântico e prêmio Nobel de Física Werner Heisenberg, no seu livro Física e filosofia,3 referindo-se ao célebre experimento da dupla fenda que revela o aspecto onda e partícula da matéria, falou: “Nós devemos lembrar que o que observamos não é a natureza propriamente dita, mas a natureza exposta ao nosso método de investigação”. O físico quântico David Bohm4, que Einstein chamou de “filho espiritual”5 e o Dalai-lama chamou de “guru da ciência”, e que contribuiu para as bases teóricas de diversos ganhadores do Prêmio Nobel falou certa vez: “O Universo deve ser nada mais que um holograma gigante criado pela mente”.6 O ganhador do prêmio Nobel de Física Niels Bohr afirmou: “As condições de medidas constituem um elemento inerente a qualquer fenômeno ao qual o termo realidade física possa ser atribuído. Isso requer uma revisão radical de nossa atitude com relação ao problema da realidade física”.7 E, em outra frase célebre, “o arquiteto do átomo”, como Niels Bohr costumava ser chamado, afirmou: “Tudo que chamamos de real é feito de coisas que não podem ser consideradas reais”.8 Ele se referia ao estranho comportamento do mundo subatômico após haver sido constatado pela ciência que o átomo, que é a base de todo o universo material, é constituído de 99,9999999999999% de espaço vazio. Só que o vazio quântico não é um vazio usual, pois contém energia, vibração e informação, e a matéria tal qual conhecemos emerge desse aparente vazio quando submetido a condições adequadas de observação.




    A descoberta da física quântica deixou os seus descobridores perplexos e até mesmo chocados. Uma nova forma de olhar para a realidade emergia e parecia, às vezes, que tendia a dar um nó nos neurônios dos pioneiros dessa incrível ciência, levando-os a uma mudança radical na compreensão da realidade. Como é o caso de Max Planck, responsável por dar início à teoria quântica. Ele viria afirmar depois:




    Na qualidade de alguém que devotou a vida inteira à ciência mais esclarecida, ao estudo da matemática, posso fazer a seguinte afirmativa como resultado de minhas pesquisas sobre os átomos: a matéria como matéria propriamente dita não existe! Toda matéria se origina e existe apenas em virtude da força que faz vibrar as partículas de um átomo e que consegue manter unido esse extremamente diminuto Sistema Solar. Devemos assumir que, por trás dessa força, existe uma mente consciente e inteligente. Essa é a matriz de toda matéria.9




    Planck também viria a ser agraciado com o prêmio Nobel de Física, e a sua reflexão traz algo aparentemente inusitado e impactante sobre a essência do mundo material quando afirma que “a matéria como matéria propriamente dita não existe”. Ele deixa claro que toda matéria que se origina e existe se manifesta a partir de uma força que é deflagrada por uma mente consciente e inteligente, que seria a matriz de toda matéria. A matriz à qual Planck se referia é conhecida hoje como campo unificado, que é um campo que integra as quatro forças fundamentais do Universo: a força eletromagnética, a força da gravidade e as forças nucleares forte e fraca, que atuam no mundo subatômico. Os estudos contemporâneos da ciência revelam que essa matriz tem de fato inteligência e, como sugeriram os povos mais antigos, o campo responde a nossas emoções. Quando Jesus falava que era a fé das pessoas que as curavam, ele queria dizer que uma forte emoção associada à crença de que algo é possível de ser realizado é a verdadeira fonte dos milagres. Era o campo respondendo à fé das pessoas.




    Gregg Braden, no seu livro Segredo de um modo antigo de rezar,10 comenta que, no século XX, a ciência moderna pode ter descoberto o espírito de Deus na forma de um campo de energia que é diferente de qualquer outra forma de energia. Ela parece estar em toda parte sempre e ter existido desde o princípio dos tempos… Qualquer que seja o nome que lhe dermos ou a definição apresentada pela ciência e pela religião, está claro que existe algo que está em todos os lugares e entre nós – uma força, um campo, uma presença – que é o grande imã que nos atrai incessantemente uns para os outros e nos liga a um poder superior.




    O CAMINHO PARA A AUTOCURA




    Este livro tem como propósito mostrar para você a base científica para a autocura. Pretendo, por meio de citações de cientistas e mestres espirituais, traçar um campo fértil para que você possa compreender os processos mentais e emocionais que disparam os gatilhos das doenças e também os processos capazes de desencadear os gatilhos da autocura. Todas as informações que trarei neste livro são fundamentadas cientificamente para que você possa se apropriar de conhecimentos com bases sólidas, que proporcionem a você a segurança necessária para se lançar em uma experiência ao mesmo tempo científica e espiritual. Dessa forma, você compreenderá, de maneira cada vez mais intensa, que não há um mundo lá fora separado de você. Na verdade, veremos que o mundo e você são inseparáveis. Os experimentos científicos mostram que o ato de pensar e sentir afeta o mundo material. Nós estamos produzindo matéria sempre que ressentimos algo do passado ou nos lembramos de algo que tenha um significado marcante. Se eu pedir para você se imaginar agora chupando um limão, você tenderá a encher a boca d’água apenas por se lembrar do sabor desse fruto. A memória que o cérebro tem do limão deflagra a criação da saliva automaticamente. A mesma coisa acontece quando sentimos raiva, alegria ou estamos estressados. As pessoas são facilmente impactadas pelo nosso estado emocional, e nós percebemos, também, como o nosso bem-estar e os nossos resultados são afetados pelas emoções que sentimos. O visionário físico quântico John Wheeler que ajudou a criar a teoria da fissão nuclear, batizou o nome “buraco negro” e discutiu sobre a natureza da realidade com Einstein e Niels Bohr, faz uma interessante reflexão sobre a visão de que existe um mundo lá fora separado de você:




    Há muito tempo, acreditamos que lá fora existe um Universo e que aqui se encontra o homem, o observador protegido com segurança contra o Universo por uma placa de 15 centímetros de vidro laminado (as lentes dos equipamentos de observação). Agora aprendemos com o mundo quântico que, até observar um objeto tão minúsculo como um elétron, precisamos estilhaçar essa placa de vidro. Temos que ir ao âmago. Nosso antigo termo observador deve ser simplesmente abolido dos livros. Devemos substituí-lo por participante.11




    Wheeler, na sua profunda reflexão, está nos convidando a nos vermos como agentes das nossas criações, ou seja, cocriadores do Universo, do mundo, das pessoas como as vemos, das doenças, da saúde. Essa perspectiva quântica e espiritual da existência nos convida à autorresponsabilidade e a nos comportarmos como investigadores em busca da verdade, sabendo que o laboratório mais precioso e sofisticado de que dispomos é o nosso próprio corpo-mente. A auto-observação da relação entre as nossas crenças dominantes e a nossa biologia irá nos fazer adentrar no campo fértil da epigenética (campo da biologia que estuda mudanças no funcionamento do corpo que não são causadas pelo DNA da pessoa) e nos ver como uma incrível máquina de produzir proteínas – mais de 120 mil tipos que irão dar forma ao nosso corpo e ao nosso estado de saúde ou de doença.




    Por outro lado, o nosso estado emocional predominante, além de afetar a expressão dos nossos genes responsáveis pela produção de proteínas, também tem o potencial de nos conectar ao campo unificado, à matriz divina. É por meio dessa matriz que a biblioteca cósmica nos oferece as infinitas possibilidades de manifestar a nossa realidade pessoal, e nosso estado emocional dominante funciona como senha para adentrar a biblioteca e escolher que possibilidade queremos acessar e passar a chamar de nossa verdade, nosso mundo pessoal.




    “Estamos a caminho de um novo paradigma pelo qual a dimensão humana poderá ser contemplada na sua integralidade e complexidade. De vítimas das circunstâncias, passamos a ser senhores da própria jornada. De mendigos e pedintes espirituais, assumimos o nosso lugar de honra de criarmos a realidade desejada de maneira consciente, de maneira plena e responsável, focados em sermos, a cada dia, seres humanos cada vez melhores e mais saudáveis, contribuindo para tornar o nosso querido velho mundo cada vez melhor.” 




    Que este livro possa inspirar você a confiar na inteligência da natureza, que, através de bilhões de anos de evolução, desenvolveu uma sabedoria inata que permite, com o passar do tempo, se adaptar e superar as situações mais desafiadoras e mesmo assim continua de pé, exuberante e proporcionando os frutos que nos mantêm nutridos. Que você possa, também, se inspirar e confiar plenamente na inteligência inata do seu próprio corpo, de se autocurar e de se comunicar com você mesmo sempre que estiver se distraindo, se descuidando e se distanciando do seu propósito, da sua essência.




    Compreender a linguagem do corpo, seja por meio das emoções, das dores ou das doenças de todos os tipos, possibilitará um diálogo com o ego e suas nuances que pode nos levar a estabelecer um diálogo com Deus, que faz morada dentro de nós e que nos disponibiliza as ferramentas mais incríveis para chegarmos até Ele. Por meio da ciência dos milagres, também temos a possibilidade de sermos legítimos parceiros da criação. O que chamo de ciência dos milagres tem como base a fé, que foi ressaltada nos evangelhos por Jesus Cristo, e o conceito, hoje comprovado pela ciência, de que, quando alinhamos uma intenção a uma emoção elevada, afetamos a realidade à nossa volta.




    O biólogo celular Glen Rein realizou uma série de experimentos com pessoas no HeartMath Research Center, na Califórnia, para comprovar como as emoções afetam o nosso ritmo cardíaco, que tende a ficar errático e desorganizado quando temos emoções negativas, como raiva e medo, e como as emoções positivas como o amor e a alegria produzem padrões altamente coerentes e ordenados, que os pesquisadores do HeartMath Institute chamam de estado de coerência cardíaca. No experimento, Rein aplicou as técnicas do Instituto HeartMath para fazer com que um grupo de dez indivíduos atingissem o estado de coerência cardíaca, entrando em sintonia com sentimentos elevados como amor e apreciação. Ao mesmo tempo, o grupo também foi orientado para ter a intenção de afetar as moléculas de DNA que foram colocadas dentro de um tubo de vidro com água, fazendo com que as moléculas se enrolassem ou se desenrolassem, ao segurar os tubos por um período de dois minutos apenas. Os resultados obtidos foram estatisticamente significativos e em alguns casos as hélices do DNA se enrolaram ou se desenrolaram atingindo um percentual de 25% das amostras. No entanto, quando Rein pediu ao grupo para segurar o vidro apenas direcionando uma emoção positiva ou apenas uma intenção, não foi produzida qualquer alteração estatisticamente significativa. Apenas quando associaram emoção positiva com uma intenção clara é que o impacto sobre o DNA foi significativo, mostrando que, mesmo num curto intervalo de tempo, nossas emoções associadas a uma intenção afeta significativamente a matéria, o que é a essência da fé.




    Os pesquisadores do Instituto HeartMath chegaram a fazer experimentos em que as pessoas estavam a uma distância de 80 quilômetros da amostra e, mesmo assim, os efeitos foram significativos. Em 2016, tive o prazer de conhecer de perto três dos principais pesquisadores do Instituto HeartMath numa imersão de cinco dias na Riviera Maya, no México. Em 2017, convidei a CEO do Instituto HeartMath, Deborah Rozman, para participar de um evento internacional que organizei em Recife e ela me presenteou com uma das tecnologias que medem o estado de coerência cardíaca.12, 13




    Por outro lado, o estudo científico do efeito placebo e do efeito nocebo, que abordarei neste livro, bem como o papel do otimismo na saúde, bem-estar e longevidade, mostram que, com uma atitude mental e emocional adequadas, podemos afetar conscientemente a realidade ao nosso redor. Ou seja, o nosso estado de ser, que corresponde ao nosso sistema de crenças dominantes, manifestado pelos nossos pensamentos e sentimentos recorrentes, é desencadeador da realidade que projetamos no mundo exterior. Fazer isso de maneira consciente e experimentalmente nos leva a aprender como causar um efeito na realidade exterior em vez de sermos apenas reativos a ela.




    MILAGRES COMO PARTE DA NATUREZA




    Um dos objetivos deste livro também é que, ao fim, você compreenda que já nasceu com o aparato perfeito para manifestar milagres e que sua vida e tudo que a cerca é uma comprovação genuína de que os milagres são inerentes à nossa natureza. Vamos trilhar uma jornada para aprender a identificar as bengalas que nos viciamos a usar e termos a coragem de jogá-las fora para andar com as próprias pernas. Convido você a trilhar essa jornada comigo rumo ao autoconhecimento, que nos guiará à autocura, uma cura feita por meio da fé, da adoção de um estilo de vida saudável, da natureza e das práticas e medicinas naturais que olham para o ser humano e buscam investigar as causas das doenças e seguem os passos e ritmo da natureza, buscando se apropriar das suas leis, da sua sabedoria, do seu amor.




    O MUNDO NUNCA MAIS SERÁ O MESMO




    No início de 2020, o mundo inteiro foi impactado pelo vírus da covid-19, que rapidamente se alastrou, tomando a dimensão de uma pandemia sem precedentes. O pânico se espalhou rapidamente, tornando as pessoas ainda mais vulneráveis ao vírus e a outras doenças. Neste livro, eu irei mostrar que, por trás dessa pandemia, existe outra ainda mais preocupante: a pandemia da deficiência da vitamina D3, que, na verdade, é um hormônio esteroide, possivelmente o mais importante do nosso corpo e o maior ativador do nosso sistema imunológico. Todas as nossas células, sem exceção, possuem receptores para a vitamina D3, e, hoje, de dez pessoas, nove possuem deficiência desse hormônio tão essencial para nos defender das doenças desde quando estamos no útero.




    Também falarei sobre como o abuso dos agrotóxicos está deixando as pessoas cada vez mais vulneráveis e suscetíveis a inúmeras doenças crônicas e autoimunes. Trarei a fundamentação científica da homeopatia, bem como as bases científicas da biologia digital, por meio das quais você entenderá como as suas moléculas se comunicam entre si e com o mundo. Também abordaremos o modelo biomédico e a indústria farmacêutica, que está por trás dos currículos médicos e da organização dos principais congressos médicos pelo mundo e cujo objetivo não é a prevenção das doenças nem a promoção da saúde, e sim vender medicamentos validados por pesquisas muitas vezes forjadas para atender aos seus interesses, como mostraremos. Ao ler este livro, você passará a ter uma nova compreensão sobre os micróbios e a importância fundamental deles para a sua saúde desde o momento do parto. Você terá a oportunidade de conhecer os benefícios de um Banho de Floresta e aprenderá como adotar a Medicina da Floresta como uma estratégia de prevenção das doenças, superação do estresse e promoção da sua saúde. O objetivo deste livro é ajudá-lo a olhar para as causas do adoecimento exponencial que a humanidade já vem vivenciando há muito tempo.




    Creio que a covid-19 está nos trazendo uma incrível oportunidade de olharmos para nós mesmos e para a humanidade por um novo ângulo que contemple a prevenção das doenças e a promoção da saúde todos os dias a partir de um estilo de vida, e não como prática esporádica ou impulsionada por algum modismo. Desenvolver o que chamo de consciência alimentar, além de uma consciência ambiental e planetária, e, sobretudo, desenvolver otimismo, autoconsciência e autorresponsabilidade, voltadas para ideais de cooperação e cuidado integral, é o que irei propor como um caminho viável para que possamos direcionar a nossa vida para um novo patamar, em que não mais precisaremos agredir diariamente o nosso corpo com medicamentos que apenas tratam sintomas e nos levam a ficar cada vez mais doentes. Por ter dependido de medicamentos químicos por mais de vinte anos e estar, há mais de trinta anos livre dessas substâncias, me cuidando por meio de práticas naturais de saúde e de um estilo de vida saudável, sei que isso é possível para qualquer pessoa que se dedique a investir em autoconhecimento e autocuidado para ter uma vida longa e saudável. A minha proposta é que os medicamentos químicos, por sempre conterem toxinas, devam ser usados apenas em situações emergenciais, em casos de cirurgias e em algumas situações agudas em que foram esgotadas outras possibilidades naturais ou nas quais não se tenha acesso a essas possibilidades.




    Agora, eu peço que faça cinco respirações, de maneira lenta, suave e profunda, e acesse, dentro de você, um estado de gratidão e merecimento. Permita-se desaprender o que torna a sua vida pesada e sem sentido e abra-se para a possibilidade de aceitar o paraíso da consciência, um lugar dentro de você que podemos também chamar de reino de Deus, um lugar sagrado onde você se conecta à sua grandeza, à sua inteireza, à sua dignidade e ao seu amor próprio e que fará com que você resgate a autoconfiança e a esperança de que dias melhores estão por vir. Que a sua vida possa ser mais leve, saudável, alegre e tranquila. AVANTE!




    “Quanto mais me encanto comigo mesmo e com a vida, mais milagres acontecem, e Deus me convida, todos os dias, a brincar no seu quintal.”


   



  

    DICA QUÂNTICA




    QUANDO A VIDA TE CONVIDAR PARA DANÇAR, DANCE. QUANDO A VIDA TE CONVIDAR PARA CANTAR, CANTE. QUANDO A VIDA TE CONVIDAR PARA CHORAR, CHORE. APENAS SIGA O FLUXO E CONFIE QUE O QUE A VIDA TEM A TE OFERECER É O QUE É URGENTE VOCÊ APRENDER.


   







  

    CAPÍTULO 1




    MORRA ANTES QUE VOCÊ MORRA




    “A qualquer momento, a vida vai te catucar para que você se movimente, se aperfeiçoe, se cure, se reinvente”.




    Em setembro de 2020, fiz uma live refletindo sobre os números assustadores da pandemia. Naquela ocasião, o que mais me chamava atenção era perceber que, apesar do grande número de mortes físicas, havia um número muito maior de mortos-vivos, pessoas que estavam vivendo por viver, sem inspiração, cheias de raiva, mágoas, ódio, culpa e ressentimentos. Eu tomava como referência a minha própria história. Os longos anos que vivi doente, emocionalmente inseguro, espiritualmente confuso e durante os quais andava pelas ruas com uma angústia crônica por simplesmente não saber fazer as perguntas certas e, muito menos, ter foco para pensar em soluções. Parecia que eu havia me especializado em sofrer, ser doente e infeliz. Foi quando caiu a ficha de que a grande maioria das pessoas vive assim, como verdadeiros mortos-vivos, por simplesmente não saber como viver de outra maneira. Essas pessoas foram adestradas para viverem a sua pior versão. E quanto mais resistem, mais reclamam, mais se vitimizam, mais prisioneiras ficam do programa emocional e mental que tocam dia e noite, como uma radiola de ficha, que tem uma única música para tocar.




    Você pode estar querendo saber como eu consegui sair da lista dos mortos-vivos e passei a ser protagonista em vez de vítima das circunstâncias e principal sabotador da minha própria saúde, felicidade, prosperidade e propósito. Tudo começou com a descoberta da homeopatia. Desde criança, sofria com problemas respiratórios e tinha um sistema imunológico frágil. Aos 10 anos, retirei as amígdalas, já que um dos sintomas constantes que tinha eram as amígdalas inflamadas. Hoje, sabe-se que esse tipo de cirurgia é completamente inadequada e só revela a ignorância de um sistema médico obsoleto e ultrapassado que ainda insiste em combater os sintomas em vez de identificar as causas, preveni-las e superá-las a partir de uma mudança na programação do estilo de vida. Os primeiros vinte anos da minha vida foram de luta contra os sintomas de doenças como rinite alérgica, asma brônquica, ansiedade e diversos tipos de alergia. Eu me encaminhava para seguir a história dos meus pais, dos meus familiares, dos amigos próximos, enfim, da grande maioria da sociedade, que agoniza com as doenças crônicas e autoimunes que passaram a ser financiadoras fiéis da indústria farmacêutica.




    SER MÉDICO NOS DIAS DE HOJE




    Essa mesma indústria farmacêutica influenciou diretamente a elaboração dos currículos das universidades da área de “saúde”, promoveu um processo doutrinário que se parece mais com uma lavagem cerebral manipulativa, em que os profissionais de saúde sequer podem pronunciar palavras como “cura” por medo de punição, e parece ter abandonado de vez o ideal do pai da medicina, Hipócrates, que dizia: “Faça do seu alimento o seu remédio e do seu remédio o seu alimento”.1




    Às vezes, fico pensando sobre a capacidade dos seres humanos de manipular os outros em prol dos próprios interesses, mesmo que, para isso, precisem mentir e deixar as pessoas cada vez mais doentes e sem confiança. Tudo que uma pessoa doente sonha é que o seu médico ou profissional de saúde lhe traga esperança. No entanto, saiba que o profissional de saúde que tem uma orientação acadêmica clássica não foi treinado para dar esperança a você, já que sequer pode falar na palavra “cura” nos corredores das universidades para não correr o risco de ser punido e, quem sabe, até ser tachado de herege. A questão principal é que o que leva a indústria farmacêutica a ter lucros astronômicos é exatamente não curar, e sim apenas remediar. Curar significa deixar de tomar remédios, e o propósito é manter você tomando os medicamentos para a vida toda e, devido aos efeitos colaterais, que passe a tomar outros medicamentos para controlar as novas doenças que aparecerão. É um círculo vicioso que, para ser nutrido, os profissionais não podem acreditar que a cura exista, pois seria contraditório receitar um medicamento e dizer ao paciente que ele terá de tomá-lo pela vida inteira.




    A indústria da desesperança tem que fazer jus ao que vende. Os médicos alopatas, no Brasil e nos Estados Unidos, possuem uma expectativa de vida menor do que a da população leiga. Uma pesquisa do Conselho Regional de Medicina de São Paulo, entre 2000 e 2009, mostrou que os médicos homens morrem, em média, dois anos antes da população e que as mulheres médicas morrem dez anos antes que os médicos homens.2 Nos EUA, um estudo que acompanhou mais de 5 mil profissionais da medicina, publicado em 1989, mostrou que a expectativa de vida dos médicos americanos era dez anos menor que a população em geral.3 Eles são um exemplo vivo de que suas orientações não são mesmo capazes de curar ninguém, e é muito comum encontrar médicos alopatas mais doentes que seus pacientes. A que ponto chegamos? Somos reféns de uma indústria cujo foco principal é nos manter doentes para lucrar mais. Para isso, é preciso vender a desesperança de que a cura não existe, e o profissional, pretensamente de saúde, que faz parte do topo da pirâmide, não é um exemplo de saúde, e sim de fracasso do modelo que defende e a partir do qual orienta seus pacientes. Parece insano, mas essa ainda é a realidade predominante que vivemos. O crescimento exponencial de farmácias e hospitais mostra que, como não vendem a cura, apenas o alívio dos sintomas, criaram um modelo estrategicamente perfeito para manter as pessoas doentes e torná-las cada vez mais doentes. Pela quantidade incrível de grandes farmácias nas cidades brasileiras, a impressão que temos é a de que, atualmente, esse é um dos melhores investimentos do mercado.




    Como todo medicamento químico alopático é basicamente feito com componentes sintéticos, artificiais, que não fazem parte da natureza, é inevitável que não seja reconhecido pelo corpo e não seja compatível com ele. Além disso, justamente por não ser natural, contém toxinas responsáveis por desencadear os efeitos colaterais, fazendo com que as pessoas que recorrem frequentemente a essa substância, sem procurar identificar as causas e mudar os hábitos que as fazem adoecer, tornem-se cronicamente doentes. A agressão diária do corpo leva ao desenvolvimento de novas doenças, que levam a tomar mais medicamentos, entrando em um ciclo de adoecimento sem fim. Se você quiser entender melhor como ocorre a aprovação de medicamentos naturais e alopáticos, informação relevante para entender um pouco mais o funcionamento da lógica farmacêutica, recomendo uma palestra de Paulo Coelho, Presidente e CEO do grupo belga-brasileiro Arrowplan, grande autoridade mundial em registro de patentes. Basta acessar o QR Code a seguir.




    Para acessar o conteúdo é fácil! Basta apontar a câmera do seu celular para o QR Code abaixo ou digitar o link em seu navegador e aproveitar!
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    https://congresse.me/eventos/biofito




    “Todos os remédios são venenos – depende da dose e da sensibilidade da pessoa”, dizia o psicofarmacologista Elisaldo Carlini, da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). Carlini revelou, ainda, o caso de uma jovem de 25 anos que morreu em Belo Horizonte depois de passar dez dias em coma devido a uma reação adversa a um remédio que tomou para se sentir mais calma antes de um teste de direção. Ela era asmática, e o medicamento, o propranolol, usado para pressão alta, é um “veneno” para quem tem essas condições. Outro exemplo é o de alguns medicamentos antes receitados para aliviar congestionamentos nasais que foram proibidos no Brasil por fazerem o coração disparar e aumentarem a pressão arterial. Até medicamentos naturais podem ser tóxicos quando usados em doses indevidas e se a pessoa tiver algum tipo de alergia a alguma substância.4 Indico muito a leitura da matéria completa, disponibilizada no QR Code adiante. O dr. Fernando Bignardi, médico homeopata e professor da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), que entrevistei no Congresso On-line de Doenças Crônicas e Curas Naturais organizado por mim, revelou que é comum encontrar pessoas na terceira idade tomando entre cinquenta e sessenta cápsulas de medicamentos químicos por dia.




    Para acessar o conteúdo é fácil! Basta apontar a câmera do seu celular para o QR Code abaixo ou digitar o link em seu navegador e aproveitar!
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    Isso acontece porque o combate ao sintoma inicial, apenas com a ingestão de medicamentos químicos, foi prosperando e se multiplicando em outros sintomas, novas doenças, novos sofrimentos, novas desesperanças. O pior é que a pessoa não percebe ser vítima de uma estratégia de marketing perfeita quando o pretenso profissional de saúde, que o atende na primeira consulta, recomenda um medicamento e diz que ele vai precisar tomá-lo durante a vida toda. Como o médico foi estrategicamente treinado para não acreditar em cura, mesmo mentindo para o paciente, ele o faz acreditando que está falando a verdade. Ou, então, ele já se corrompeu ao ponto de, mesmo sabendo que o paciente jamais vai se curar por essa via da agressão pura e simples ao seu corpo, acreditar que não existe como prosperar financeiramente prevenindo doenças e promovendo saúde e, por isso, precisa manter esse ciclo da dependência para ter clientes eternamente doentes e cada vez mais dependentes dele e dos medicamentos que ministra. Que fique claro aqui que estou me referindo ao profissional meramente alopata, que comprou integralmente a ideia da indústria farmacêutica, que é contemplado com várias benesses, como brindes, viagens, recompensas financeiras, e que se transformou em um parceiro e porta-voz de um modelo limitado, ineficaz e desumano. Não é à toa que cresce, dentro da área médica, um movimento pela humanização da saúde, reconhecendo que a medicina passa por um sério processo de desumanização.




    Os medicamentos alopáticos podem até salvar vidas em situações agudas emergenciais e em procedimentos cirúrgicos, mas o seu uso indiscriminado para tratar sintomas de doenças crônicas e autoimunes ou o uso abusivo de antibióticos, por exemplo, para tratar doenças virais, como gripes e resfriados, entre outras doenças, quando sabemos que os vírus não morrem com antibióticos, estão levando à explosão de crescimento das farmácias e hospitais, ao mesmo tempo que cresce, de maneira assustadora, o número de pessoas doentes.




    Resta a essas pessoas doentes e cada vez mais doentes começarem a entrar em um processo de adaptação ao sofrimento: receberem cuidados especiais e até mesmo mais afeto por viverem sempre doentes, bem como também serem acolhidas em rodas de conversas com outras pessoas em situações semelhantes, contribuindo para que ampliem o seu convívio social e sintam-se acompanhadas. Dessa forma, elas começam a fazer parte de uma sociedade normoticamente doente.




    Normose, a patologia da normalidade5 é o título de um livro de Roberto Crema, Jean Yves Leloup e Pierre Weil, criadores da Unipaz, a Universidade da Paz. A normose é um conceito que, segundo Crema, “ocorre quando o contexto social que nos envolve caracteriza-se por um desequilíbrio crônico e predominante”. Nós nos adaptamos a uma sociedade doente, que educa os profissionais de saúde a acreditarem que a cura não existe, mesmo sendo uma sociedade predominantemente cristã, que foi educada ouvindo as passagens bíblicas em que o mestre Jesus proporcionou inúmeras curas e sempre dizia: “Foi tua fé quem te curou” (Lucas 8:48).6 A indústria farmacêutica, aliada a interesses políticos e educacionais normóticos, teve a audácia de ir de encontro à tradição religiosa, pois sabe que indivíduos amedrontados e fragilizados são facilmente manipulados e escravizados por ideias, mesmo que estas os levem a viver como mortos-vivos.




    SER HUMANO, UMA QUESTÃO COMPLEXA




    A questão principal que quero trazer neste livro diz respeito à complexidade da vida, à complexidade de ser humano. A descoberta da homeopatia me direcionou para a física moderna, a física quântica e relativística. Tornei-me um autodidata, e o meu entusiasmo só crescia a cada nova descoberta que fazia. Deixei a engenharia eletrônica e me dediquei a ensinar Física, o que me rendeu uma grande experiência como educador e, posteriormente, como empreendedor, visto que fiz parte de uma sociedade de educação em que fui escolhido presidente e que me proporcionou uma incrível experiência de gestão. A busca pelo conhecimento científico sempre foi algo que impulsionou a minha curiosidade de saber qual é o meu propósito e missão de vida e o real sentido da existência. À medida que mergulhava nos estudos da física moderna, me aproximava cada vez mais de outro campo pelo qual também sou apaixonado: a espiritualidade.




    Aos 13 anos, li a Bíblia pela primeira vez e, por ter sido criado com uma rígida orientação católica, em que era obrigado ir à missa todo domingo, tive uma conexão e encantamento enorme com a leitura e com a mensagem de Jesus. Tive, também, a nítida sensação de que a mensagem Dele estava sendo distorcida, mal compreendida, mal interpretada. Convenci meus pais de não mais ir à igreja por obrigação e os fiz ver que o mais importante era a prática da mensagem do mestre Jesus no dia a dia. A prática de pessoas religiosas, muitas vezes desconectada da fonte, leva à desconexão com a espiritualidade genuína. Muitas vezes, os ritos sociais, bem como o sistema de crenças dominantes, comumente atrelados a paradigmas materialistas e reducionistas, terminam tendo mais importância do que a conexão com os valores espirituais. Na minha infância, eu presenciei o racismo, mais tarde, a discriminação às pessoas que que não fossem heterossexuais, além de ter presenciado inúmeros preconceitos com outras religiões que não fossem a católica, principalmente com religiões afro-brasileiras, espíritas e evangélicas. Tudo isso, para mim, feria claramente a mensagem de Jesus.




    Na minha avidez por autoconhecimento, me abri para estudar várias escolas filosóficas, desde a antiguidade aos tempos modernos, bem como várias tradições espirituais do Oriente e do Ocidente. Deixei de lado qualquer preconceito religioso e científico e me lancei em busca da verdade inspirada na frase do mestre Jesus: “e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (João 8:32). Estudei grandes filósofos, como Platão, Aristóteles, Sócrates (tenho uma grande sintonia com o ideal socrático), Jean-Jacques Rousseau, Voltaire, Jean-Paul Sartre, Friedrich Nietzsche e tantos outros. Na área da psicologia, estudei Sigmund Freud, Carl Gustav Jung, Wilhelm Reich, Alexander Lowen, Carl Rogers, entre outros. E, na espiritualidade, estudei o budismo tibetano, que também pratiquei, o taoísmo, o hermetismo, o hinduísmo, o xamanismo e o zen budismo, a sabedoria tolteca do México e mestres espirituais contemporâneos, como Osho, Paramahansa Yogananda e Sathya Sai Baba, com quem participei de um belo ritual na Índia em 2010, com mais de mil pessoas cantando mantras. Uma experiência de arrepiar. Dá para perceber que a minha busca foi e continua sendo intensa, e meu trabalho tem sido sistematizar todo esse conhecimento, pôr em prática, entender aquilo que faz sentido para mim e contribui para que eu seja uma pessoa melhor. Todo esse conhecimento eu procuro traduzir da maneira mais acessível possível e passar adiante com amor.




    “O Universo é implacável em devolver a você o que acredita. Credite-se!”




    O DILEMA HUMANO VEM DE LONGE




    Através dos tempos, seres humanos inquietos, autênticos e curiosos movimentam-se em busca de uma compreensão maior, mais profunda e mais clara sobre o real significado da existência. Os conflitos humanos, as guerras, a violência, a submissão de povos inteiros, a escravidão; o sofrimento existencial não é um privilégio dos tempos modernos. Podemos até dizer que já foi muito pior em vários aspectos. A impressão que tenho, às vezes, é de que ainda estamos no jardim de infância do autoconhecimento, do gerenciamento das nossas emoções e da compreensão espiritual do propósito do Universo e de qual é o nosso papel nessa gigantesca, profunda e misteriosa escola evolutiva em que todos estamos inseridos.




    Há aproximadamente dois mil e quinhentos anos, Sidarta Gautama, o Buda histórico, deparou-se com o dilema da morte, da doença, do envelhecimento e do sofrimento humano e, mesmo sendo um príncipe, abriu mão das regalias e se lançou no mundo motivado a encontrar uma solução para o dilema humano. Ao fim da sua peregrinação, chegou à conclusão de que o sofrimento existe, esclareceu a sua origem e mostrou o caminho para que seja superado no que é conhecido como as quatro nobres verdades. A primeira nobre verdade é que o sofrimento existe, e todos os seres humanos vivem presos a ele. A segunda nobre verdade é que a origem do sofrimento é o apego ao que é transitório e a ignorância em relação às leis que regem a vida. A terceira nobre verdade é que o sofrimento pode ser superado. Por fim, a quarta nobre verdade é conhecida como o nobre caminho dos oitos passos, ou caminho óctuplo, e, nela, o Buda revela o “software” para a superação do sofrimento, que corresponde a oito etapas, também conhecidas como o caminho do meio, que são: perspectiva correta, intenção correta, fala correta, ação correta, meio de vida correto, esforço correto, vigilância correta e concentração correta. A concentração correta é a ferramenta para aprendermos a meditar e nos beneficiar com a meditação.7, 8




    Entre 1500 a.C. e 2500 a.C., viveu, no Antigo Egito, Hermes Trismegisto, que estabeleceu os sete princípios do hermetismo e apontou para uma interface entre o Universo e a mente humana quando afirmou, no primeiro princípio hermético, que o Universo é mental. Esse princípio pode ser compreendido melhor pelos experimentos científicos que mostram como nossa mente, nossos pensamentos e emoções afetam a realidade material. Quando Jesus trazia a fé como algo essencial, também estava querendo dizer que esse é o caminho de comunicação mais eficaz com o Universo, é por meio da mente focada que acessamos as possibilidades disponibilizadas pelo Universo. De certa forma, todos funcionamos como canal e, ao sintonizar a frequência certa, nos conectamos mental e emocionalmente ao Universo, que também se comporta como uma grande mente. Assim, agimos como mediadores, e o Universo se manifesta por meio de nós. Tem um ditado popular que se conecta com esse princípio que diz que, quando queremos algo do fundo do nosso coração, o Universo conspira a nosso favor.




    O mestre Jesus também veio com a missão de trazer clareza à nossa ignorância existencial e deixou claro que o caminho para atingir o reino de Deus é o perdão e o amor. Ele chegou a dizer: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim” (João 14:6). Essa é mais uma passagem mal interpretada da Bíblia. Muitos cristãos ainda acham que Jesus se referia à pessoa Dele, e não ao que Ele representa. O que Jesus representa é o amor incondicional, a capacidade de perdoar e ressuscitar dos mortos. Isso significa que ninguém se conecta a Deus, ao Pai, ao sentido da existência, se não for por meio do amor, do perdão e da capacidade de renascer de novo para a vida. Apesar de ser judeu, Jesus nunca pregou o judaísmo. Aliás, nenhum mestre espiritual orientou que fosse criada uma religião em nome deles ou indicou às pessoas que seguissem alguma. Eles sempre falaram dos princípios, dos valores, das ações que norteiam o caminho que leva ao Pai, e esse caminho pode ser seguido por qualquer pessoa, qualquer ser humano, independentemente de religião.




    A intolerância religiosa é, ainda, uma grande fonte de sofrimento nos dias de hoje. Ficar falando de Jesus e de Deus não serve de álibi para pregar o ódio, o preconceito e a intolerância. Pelo contrário, revela profunda desconexão com a mensagem do Mestre Jesus. Esse foi um dos principais motivos pelos quais eu consegui convencer meus pais, aos 13 anos, a não ser mais obrigado a ir à igreja. Nessa idade, ao ler a Bíblia pela primeira vez, percebi que, muitas vezes, a religião era interpretada no âmbito do medo, da culpa, do pecado e da imagem de um Deus que hora pune, hora recompensa.




    A mensagem de Jesus fora distorcida, e a prática do amor, da bondade e do não julgamento fora substituída pelo sistema de crenças dominantes – via de regra, orientado por uma visão preconceituosa, rancorosa e vingativa, que se transforma em catalisadora de doenças, infelicidade e escassez. E pessoas com medo, culpa e raiva são facilmente manipuladas e levadas a ter comportamentos normóticos, desconectados da sua essência e propósito e são levadas a se proteger com o comportamento grupal, o famoso efeito manada: “Não sei para onde estou indo, mas se a maioria optou por esse caminho, esse deve ser o melhor”.




    Esse é o pensamento dominante de uma sociedade que adoece em ritmo acelerado, embalada por maus hábitos alimentares e por um estilo de vida estressante que as leva ao sofrimento perene, à autoagressão, à baixa autoestima e à falta de amor-próprio. Esse é um bom momento para o exercício da compaixão e para cada um se comprometer a fazer a sua parte para a construção de um mundo melhor e mais saudável.




    “Espiritualidade é andar com fé e estar conectado aos princípios básicos que regem a vida. O principal deles é o amor. Espiritualize-se!”




    O MONITORAMENTO DAS MENTES




    Com a humanidade toda conectada às redes sociais e às assinaturas de TV por meio de aplicativos de fácil acesso, aparece um novo elemento que pode ser usado para o bem e para o mal, como tudo nesse mundo de dualidade em que vivemos. Hoje, sabe-se que, a cada clique que você dá em um perfil do Instagram, do Facebook, em um canal do YouTube ou em um filme da Netflix, imediatamente uma informação é criada e adicionada ao seu “histórico” naquele aplicativo. Dessa forma, o programa passa a conhecer você cada vez melhor e a fazer sugestões de conteúdo cada vez mais precisas. Assim, nossas escolhas serão reforçadas e estimuladas, ou seja, o seu sistema de crenças e seus comportamentos e ações conscientes, subconscientes e inconscientes estão sendo monitorados vinte e quatro horas por dia. Por conta disso, os aplicativos vão oferecendo conteúdos que conectam você com as suas emoções mais viscerais, da mesma forma que nossas células monitoram nossos sentimentos e comportamentos.




    Sempre que criamos um novo hábito ou reforçamos um hábito antigo, o corpo cria uma nova rede neural ou reforça uma rede antiga. Toda experiência que vivemos tem um produto químico final, que são as emoções que produzimos no cérebro por meio dos neurotransmissores, que são liberados pelas nossas células nervosas, os neurônios, bem como por meio dos neuropeptídeos, popularmente conhecidos como as moléculas das emoções, que são mensageiros químicos que comunicam a cada célula do corpo o nosso estado emocional diante de cada experiência vivenciada. É assim que, ao nos ressentirmos de uma situação passada, revivemos emocionalmente aquela experiência e podemos, literalmente, nos viciarmos em tudo aquilo que nos gerou algum tipo de dor ou pesar no passado. Com a repetição, essa memória é direcionada para o subconsciente, que passa a revivê-la automaticamente, respeitando o nível de prioridade. Quanto maior a dor causada pela lembrança, maior a prioridade. E, assim, podemos passar grande parte da nossa vida prisioneiros desses bancos de dados subconscientes e viver uma vida infernal e com grandes possibilidades de adoecer.




    Os receptores celulares funcionam como fechaduras que são abertas pelas moléculas da emoção, e toda a fisiologia da célula é alterada quando uma fechadura dessa é acessada, levando a que proteínas específicas sejam produzidas e, algumas delas, carreguem a informação para dentro do núcleo. É dessa maneira que nossos genes, que contêm os códigos para fabricar as proteínas que formam nosso corpo, são ativados ou desativados. É por isso que cada situação que gerou algum tipo de ameaça à nossa sobrevivência ou em que vivenciamos medo, culpa, remorso, tristeza, traumas emocionais diversos, situações de abuso, bullying ficou registrada em uma rede neural no cérebro. Essa rede funciona como um endereço, um arquivo de dados que conecta várias células nervosas e carrega uma informação específica, como se fosse uma loja em um shopping especializada em um determinado produto.




    Por exemplo: nós costumamos reprimir, de maneira inconsciente, muitas das experiências que vivemos e que foram dolorosas, ou as suprimimos de maneira consciente, ou também podemos evitar o contato com elas por meio de alguma estratégia de escape ou fuga, como consumo de álcool ou outras drogas lícitas e ilícitas, festas, viagens etc.9 E, assim, vamos criando várias lojas de departamentos no cérebro, que costumo chamar de shopping das maldades ou shopping das ilusões, em que arquivamos as memórias de dor, nossos lixos emocionais. Mas, é uma ilusão achar que vamos resolver nossos problemas evitando ter contato com eles, juntando sujeira debaixo do tapete. Também é uma maldade o que fazemos com nós mesmos quando já acordamos intoxicados por essas emoções aflitivas e entramos em um círculo vicioso de pensamentos sem fim, que muitas vezes nos faz passear pelo shopping inteiro, só lembrando do que não deu certo na nossa vida e nos machucou de alguma maneira. É um passeio de automartírio, muitas vezes permeado por raiva, culpa, medo, entre tantas emoções aflitivas que nos conduzem ao estresse e comprometem o nosso sistema imune.




    Eu sei muito bem o que é isso. Em um dado momento da minha vida, aprendi a controlar minhas crises alérgicas de rinite ou de asma apenas meditando, respirando conscientemente e me desconectando das emoções aflitivas que me levavam a viver com raiva, em um estado de ansiedade crônica, com a mente acelerada, querendo ter controle sobre o futuro, tendo como base as lembranças de experiências passadas mal compreendidas, reprimidas, suprimidas ou evitadas. É claro que eu atingi a capacidade de me autocurar depois de muito estudo e prática da meditação e outras técnicas, além do convívio com grandes profissionais das áreas de saúde e espiritualidade e muito investimento em conhecimentos científicos e espirituais que me conduziram mais e mais ao autoconhecimento. Por isso, sempre recomendo investir em autoconhecimento como o bem mais precioso que podemos ter. Isso trará a base e a autoconfiança para cuidar de você cada vez melhor e de modo natural. Não sugiro que você faça isso sozinho, sem esse investimento anterior. Espero que este livro possa te inspirar nesse caminho.




    Vivendo essas experiências pessoais e, depois, convivendo com muitas pessoas que acompanham meus cursos, palestras e que se comunicam comigo e com a minha equipe por meio de e-mails e das mídias sociais, passei a ter clareza do conceito de inferno. Eu aprendi, ao longo desses anos, que o estado de espírito predominante dentro de nós é que nos conduz a viver no paraíso da consciência ou no inferno. É esse estado de espírito – se estivermos no inferno – que nos leva a viver como mortos-vivos, em uma perspectiva de sobreviver, pagar contas, tratar os sintomas das doenças e fazer da vida uma via-crúcis. Como uma espécie de campo minado, em que vivemos a vida sem um propósito, desconectada de valores e de princípios humanos elevados e ignorando as Ordens do Amor que regem a nossa vida (que foram bem sistematizadas pelo alemão Bert Hellinger, criador das Constelações Familiares, que será um tema que abordaremos ainda neste livro).




    DADOS ALARMANTES




    Li, no site da Associação Nacional de Medicina do Trabalho (ANAMT), a seguinte matéria sobre Pernambuco, estado em que moro:




    Uma média de 1 suicídio por mês está sendo registrada entre os médicos pernambucanos. As mortes ocorrem em todas as regiões. Em geral, são profissionais com mais de 50 anos, carreira sólida e família constituída. Para os outros, uma vida perfeita e uma profissão dos sonhos. Por dentro, emocional arrebentado.10




    Uma estimativa da American Foundation for Suicide Prevention indica que, em média, trezentos a quatrocentos médicos cometem suicídio por ano em todo o mundo, uma média de uma morte por dia. Estudos internacionais apresentam, ainda, que os médicos têm uma frequência de suicídio 2,45 vezes maior que o restante da população. Levantamentos elencam fatores como exposição diária a situações de estresse, vivência direta com a morte e condições de trabalho precárias como alguns gatilhos para o ato. A competição e a ambição no campo profissional finalizam as características que transformam a profissão em propensa ao suicídio.11




    Outro dado alarmante é o número de suicídios e depressão entre pastores.




    De acordo com o Instituto Schaeffer, “70% dos pastores lutam constantemente contra a depressão, 71% se dizem esgotados, 80% acreditam que o ministério pastoral afetou negativamente suas famílias e 70% dizem não ter um amigo próximo”. […] A causa mais comum noticiada para o suicídio de pastores e líderes é a depressão associada a esgotamento físico e emocional, traições ministeriais, baixos salários e isolamento por falta de amigos.12




    Segundo a psicóloga Marisa Lobo, entre dezembro de 2018 e janeiro de 2019, catorze líderes religiosos tiraram a própria vida. Ela fez o alerta nas mídias sociais.




    A mentora e coach de famílias pastorais, Susanne Sá, desmistifica a crença de que pastores são imortais e inabaláveis. Ela afirma que […] “Muitos desses líderes sentem vergonha de seus transtornos emocionais e não conseguem pôr suas dores para fora”.




    Eu compartilhei esses dados alarmantes, pois envolvem duas categorias que a maioria das pessoas acha que vivem em um paraíso. Mas, na prática, não é bem assim. Inúmeros profissionais médicos e pastores vivem um verdadeiro inferno, ao ponto de tirarem a própria vida.13




    No marketing digital, costumamos dizer: “Não compare os seus bastidores com o palco de ninguém”. Nessa época em que a mente das pessoas é facilmente “hackeada” por aplicativos e pelas mídias sociais, só nos resta investir em autoconhecimento, elevar a nossa vibração, conectando-nos a valores e princípios elevados, e buscar recorrer à filosofia perene, o conhecimento direto da fonte, dos grandes mestres espirituais da humanidade e dos conhecimentos científicos legítimos que nos colocam em rota integrativa com os conhecimentos espirituais.




    Quero expressar aqui a minha profunda compaixão por médicos, pastores e por todos os seres que estão vivendo a vida como verdadeiros mortos-vivos, desconectados do seu poder pessoal, do seu amor-próprio. A proposta deste livro é servir de ponte entre a ciência e a espiritualidade para que você possa resgatar o seu otimismo e entusiasmo pela vida, o seu encantamento e ânimo para acreditar, do fundo da sua alma, que fazer milagres e se autocurar faz parte da sua natureza.




    Como um ser humano que também já vivenciou muitos desafios e os superou, posso afirmar que é possível. Enquanto escrevo este livro, já se passaram mais de trinta anos que estou livre da dependência química dos medicamentos alopáticos. Aprendi a fazer do meu estilo de vida o meu próprio plano de saúde e convido você a mergulhar no conteúdo deste livro com a confiança exploratória das crianças para que você possa se tornar um cientista de si mesmo, investigando-se, amando-se, autorresponsabilizando-se pela sua existência e determinando-se a aprender sempre e a evoluir, bem como desaprender o que não serve mais a você, que é pesado, que é incômodo, para que sua vida não apenas seja leve, mas que, sobretudo, faça sentido viver, faça sentido amar e compartilhar o amor.




    “Apenas siga o fluxo da vida, porque tudo, tudo mesmo, seja bom ou ruim, vai passar.”




    “Tu, que buscaste e achaste a pequenez, lembra-te disso: toda decisão que tomas brota só do que pensas que és e representa o valor que dás a ti mesmo. Acredita que o pequeno pode contentar-se e, por estares te limitando, não te satisfará. Pois tua função não é pequena e só achando-a e cumprindo-a podes escapar da pequenez.”




    Helen Schucman, em Um curso em milagres14




    Vou mostrar a você como, ao longo da sua vida, fizeram você se sentir pequeno, pensar pequeno e se desconectar da sua grandeza. Mas digo a você que iremos construir, juntos, um novo roteiro emocional e mental que reconecte você ao seu direito de nascença de ser grande, de pensar grande e ser um parceiro consciente da inteligência exuberante que nos criou e que presenteou você com um lindo propósito de ser feliz, evoluir e prosperar.




    PRÁTICA DA MEDITAÇÃO DA COERÊNCIA CARDÍACA




    Ao fim de cada capítulo, teremos atividades de meditação e afirmações para ancorarem o conhecimento compartilhado e iniciarmos o treinamento do corpo-mente na perspectiva de um novo roteiro. Sente-se de maneira confortável ou fique na posição que se sentir melhor. Coloque as duas mãos no coração e apenas respire, lenta e profundamente. Imagine que está respirando por meio do seu coração. Mantenha-se nesse estado por dois a três minutos e procure lembrar-se de uma situação na sua vida em que se sentiu muito feliz, realizado, preenchido. Pode ser de qualquer época da sua vida. Se preferir, você também pode imaginar uma situação hipotética (para o cérebro, tanto faz viver ou imaginar uma cena). Enquanto mantém a sua respiração cadenciada, foque essa imagem e esboce um pequeno sorriso nos lábios. Mantenha-se nesse estado por aproximadamente dois minutos e repita as seguintes palavras: amor, alegria, paz, gratidão, compaixão, cuidado e apreciação. Mantenha-se nesse estado por mais dois a três minutos e, após isso, leia as afirmações a seguir:




    AFIRMAÇÕES QUÂNTICAS DE CURA




    1.Eu sou um herdeiro legítimo da criação e, por isso, já nasci com o dom de fazer milagres.




    2.A minha natureza é a perfeição, e cada obstáculo que encontro permite que eu treine para ficar mais forte, mais sábio, mais feliz.




    3.Eu sou filho de uma inteligência infinita e, todos os dias, eu posso acessar infinitas possibilidades de ser feliz e saudável.




    4.Eu me visto todos os dias de amor e, assim, me sinto forte, protegido e preparado para realizar todos os meus sonhos.


   



  

    COMANDO QUÂNTICO




    EU ME COMPROMETO EM VIVER UMA VIDA COM PROPÓSITO; A VIDA É CURTA E QUERO USUFRUIR DE CADA MOMENTO COM A CERTEZA DE QUE ESTOU SEMEANDO AS MINHAS MELHORES SEMENTES.
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